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Quando brilhando vem
O alvor da madrugada
Acorda no seu ninho
O alegre bem-te-vi,

Meu coração também
Ó minha doce amada,
Acorda meu amor,
Pensando só em ti!

As nossas tristezas
Deixamos de lado
Requebra, quebra,
Quebra no fado.


